
 

 

Diante de tôda perturbação, cala e espera, ajudando
sempre.

O tempo sazona o fruto verde, altera a feição do
charco, amolece o rochedo e cobre o ramo fanado de

novas flôres.

Censura é clima de fel.

Azedume é princípio de maldição.

Onde estiveres, pacífica,

Seja qual fôr a ofensa, pacifica.

E perceberás, por fim, que a paz do mundo é dom
de Deus, começando de ti.
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OLHOS

“...Se os teus olhos forem bons, todo
o teu corpo terá luz...” — Jesus,

(MATEUS, 6:22.)

OLHos... Patrimônio de todos.

Encontramos, porém, olhos diferentes em todos os
lugares.

Olhos de malícia...

Olhos de crueldade...

Olhos de ciúme...

Olhos de ferir...

Olhos de desespêro...

Olhos de desconfiança...

Olhos de atrair a viciação...

Olhos de perturbar...

Olhos de registrar males alheios...
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Olhos de desencorajar as boas obras...

Olhos de frieza...

Olhos de irritação...

Se aspiras, no entanto, a enobrecer os recursos da
visão, ama e ajuda, aprende e perdoa sempre, e guardarás

contigo os “olhos bons”, a que se referia o Cristo de
Deus, instalando no próprio espírito a grande compre-

ensão suscetível de impulsionar-te à glória da Eterna Luz.
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OUVIDOS

“Quem tem ouvidos de ouvir, ouça.” —
Jesus.

(MATEUS, 11:15.)

Ovuvios... 'Tôda gente os possui.

Achamos, no entanto, ouvidos superficiais em tôda

a parte.

Ouvidos que apenas registam sons.

Ouvidos que se prendem a noticiários escandalosos.

Ouvidos que se dedicam a boatos perturbadores.

Ouvidos de propostas inferiores.

Ouvidos simplesmente consagrados à convenção.

Ouvidos de festa.

Ouvidos de mexericos.

Ouvidos de pessimismo.

Ouvidos de colar às paredes.

Ouvidos de complicar.
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